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ATA DA REUNIÃO DA CÂMARA CONSULTIVA REGIONAL DO ALTO SÃO FRANCISCO  
CCR ALTO SF - 07 DE AGOSTO DE 2013  

Aos 07 dias do mês de agosto de 2013, às 14h00min, reuniu-se a Câmara Consultiva Regional do Alto São 1 
Francisco - CCR Alto SF, na sede da ABES/MG, situada à Rua São Paulo, nº 824, 14º andar, Centro - Belo 2 
Horizonte/MG. Participaram os seguintes representantes: Eduardo Luiz Rigotto, COPASA; João Carlos de 3 
Melo, IBRAM - Instituto Brasileiro de Mineração; Wagner Soares Costa, FIEMG - Federação das Indústrias do 4 
Estado de Minas Gerais; Luciano Souza Ribeiro, Cooperativa dos Piscultores do Alto e Médio São Francisco; 5 
Renato Júnio Constâncio - CEMIG; Lessandro Gabriel da Costa, ASF - Associação Ambiental do Alto São 6 
Francisco; Antônio Eustáquio Vieira, Movimento Verde de Paracatu; Dayse Maria Aparecida da Fonseca, Ass. 7 
Comunitária José do Nascimento Leite; Marcus Vinícius Polignano, Instituto Guaicuy; Márcio Tadeu Pedrosa, 8 
ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - Seção MG; Luciano de Sousa Lino, 9 
Prefeitura Municipal de Pompéu; Renata Maria de Araújo, IGAM; Ricardo de Oliveira Costa, CBH Afluentes 10 
do Alto São Francisco - SF1; Regina Greco, CBH Rio Pará - SF2; Silvia Freedman Ruas Durães, CBH Entorno da 11 
Represa de Três Marias - SF4; Sirléia Márcia de Oliveira Drummond, CBH dos Rios Jequitaí e Pacuí - SF6; 12 
Robismar José Pereira, CBH Rio Urucuia - SF8. Participaram também: Anivaldo Miranda - Presidente do 13 
CBHSF, Cláudio Pereira - Coordenador CCR Médio SF; Ricardo Coelho - CDLJ Publicidade; Ana Cristina da 14 
Silveira, Célia Fróes, Alberto Simon, Rúbia Mansur, Anny Caixeta - AGB Peixe Vivo; Raquel Pereira, 15 
Francisnete Soares, Fabiana Jesuino - COMLAGO, Astácio Correia Neto - CBHSF1. O coordenador da CCR Alto 16 
SF, Sr. Márcio Pedrosa, inicia a reunião ao dar boas vindas a todos e após constatar o quórum faz a leitura 17 
dos pontos da pauta: 13h30 - Credenciamento; 14h00 - Abertura e verificação de quórum; 14h15 - 18 
Aprovação da ata de reunião CCR Alto de 16/05/2013; 14h30 - Informações sobre a reunião plenária do 19 
CBHSF dias 19 e 20 de agosto de 2013 em Salvador - BA: Apresentação da minuta de Deliberação CBHSF que 20 
“Dispõe sobre os usos múltiplos das águas na bacia hidrográfica do São Francisco”, Posse dos novos 21 
membros de eleição da Diretoria Colegiada do CBHSF; 15h00 - Situação sobre os projetos da CCR Alto SF; 22 
15h30 - Informe sobre os projetos hidroambientais e manifestações de interesse para contratação de Plano 23 
Municipal de Saneamento Básico, encaminhados pela região do Alto São Francisco (2013-2015); 16h00 - 24 
Informe sobre a Expedição no Baixo São Francisco - Marcus V. Polignano; 16h20 - Informe sobre a Expedição 25 
no rio Paracatu - Antônio Eustáquio; 16h40 - Informação sobre as “Oficinas de Usos Múltiplos das Águas”; 26 
17h00 - Assuntos Gerais; 17h15 - Encerramento. Na sequência, o Sr. Márcio Pedrosa pergunta se algum 27 
conselheiro tem alguma consideração sobre a ata. Não houve manifestações e a ata foi aprovada por 28 
unanimidade. Em seguida, o coordenador da CCR Alto informa que amanhã (08 de agosto de 2013) haverá 29 
reunião da DIREC para conclusão das demandas para reunião Plenária do CBHSF. Ato contínuo, a palavra é 30 
passada para a Sra. Ana Cristina da Silveira, Diretora de Integração da AGB Peixe Vivo, que presta mais 31 
esclarecimentos em relação a próxima Plenária do CBHSF que será realizada nos dias 19 e 20 de agosto no 32 
Portobello Ondina Praia em Salvador - BA. A mesma diz que no dia 19 de agosto terá a abertura da última 33 
reunião ordinária da Gestão 2010/2013, que haverá a apresentação das CCRs. A partir das dezesseis horas e 34 
trinta minutos do mesmo dia inicia a reunião extraordinária do CBHSF, conduzida pelo Sr. Roberto Lobo, 35 
coordenador da CTAI - Câmara Técnica de Articulação Institucional, câmara responsável pela condução dos 36 
trabalhos do Processo Eleitoral e eleição da diretoria. Neste dia haverá a posse dos novos membros. No dia 37 
20 de agosto será eleita a nova diretoria do CBHSF. Em seguida, o Sr. Alberto Simon, Diretor Técnico da AGB 38 
Peixe Vivo, faz a apresentação da situação dos projetos da CRR Alto. Explana sobre o histórico da seleção 39 
dos projetos desde a reunião Plenária de Bom Jesus da Lapa em novembro de 2011. Informa que a primeira 40 
família de projetos é composta de 22 projetos, sendo que oito deles abrangem a região do Alto São 41 
Francisco: Recuperação Hidroambiental na sub-bacia do Rio Jatobá em Buritizeiro (50% concluído); 42 
Recuperação Hidroambiental na microbacia do córrego do Onça em Pirapora (70% concluído); Recuperação 43 
Hidroambiental na sub bacia do Rio das Pedras e Córrego Buritis em Guaraciama (concluído); Recuperação 44 
Hidroambiental na sub bacia do rio São Pedro em Paracatu (10% concluído); Recuperação Hidroambiental na 45 
Represa de Três Marias em Morada Nova de Minas (60% concluído); Recuperação Hidroambiental na sub 46 
bacia do Ribeirão Canabrava em Pompéu (40% concluído); Recuperação Hidroambiental da microbacia do 47 
Rio Santana em Lagoa da Prata (10% concluído) e Recuperação Hidroambiental na sub bacia do Ribeirão 48 
Bananeiras em Conselheiro Lafaiete (10% concluído). Valor Global: R$ 5.772.512,87 (cinco milhões 49 
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setecentos e setenta e dois mil quinhentos e doze reais e oitenta e sete centavos). Informa que as obras 50 
basicamente são barraginhas ao longo de estradas para conter erosões e permitir a infiltração da água. Na 51 
oportunidade o Sr. Lessandro Gabriel sugere que a logomarca do Comitê afluente deve ser colocada nas 52 
placas das obras. O Diretor Técnico da AGB Peixe Vivo projeta imagens da execução dos projetos, como 53 
fotos de paliçadas para contenção de erosões, barraginhas e cercas. Mostra gráficos de evolução dos 54 
contratos. Informa que cada projeto tem um dono, são aqueles que demandaram o mesmo. Fala que saiu 55 
uma reportagem do projeto de Guaraciama no Globo Rural nacional. Esclarece que há um trabalho de 56 
mobilização social por meio de seminários para avaliar a repercussão e resultado dos projetos. O Sr. Antônio 57 
Eustáquio relata que em uma reunião em Paracatu foi elaborado um Termo de Adesão e Compromisso ao 58 
projeto para que os produtores antes da chuva limpem as barragens. Sugere que este termo seja inserido no 59 
escopo do projeto para envolver a comunidade e colocarem a mesma como corresponsável pelos projetos. 60 
Com a palavra, o Sr. Marcus Polignano diz que posteriormente, com projetos exemplares, podem orientar 61 
tecnicamente as prefeituras e outros órgãos a aplicarem em projetos do mesmo cunho, que não sejam 62 
necessariamente advindos de recursos da cobrança. É necessário aprimorar o conceito. O Sr. Alberto Simon 63 
diz que o Projeto de Guaraciama pode ser considerado um projeto exemplar. Na sequência, o Diretor 64 
Técnico da AGB Peixe Vivo expõe sobre a nova família de projetos da região do Alto São Francisco: Projeto 65 
Novo Chico II: Revitalização da bacia do rio Jacaré (em elaboração); O produtor de Águas na Sub-bacia do Rio 66 
Itapecerica - Bacia Hidrográfica do Rio Pará (finalizado); Recuperação de Processos erosivos e sequestro de 67 
carbono por meio de plantios de espécies arbóreas nativas nas margens do Lago de Três Marias (finalizado, 68 
porém haverá adequações a pedido da prefeitura de Três Marias); Recuperação Hidroambiental da Sub-69 
bacia do Córrego Pasto dos Bois e Rio Pardo (em elaboração); Recuperação Hidroambiental da Sub-bacia do 70 
Rio Guavinipan (finalizado); Ações de manejo e conservação de água e solo na Sub-bacia do Ribeirão 71 
Extrema Grande (finalizado). Ao final deste ano e/ou início do próximo ano serão contratadas as empresas 72 
para execução dos mesmos. Relata sobre a terceira família de projetos, informa que foram apresentadas 73 
cento e vinte e três demandas de projetos. A AGB Peixe Vivo já fez a pontuação de acordo com os critérios 74 
de hierarquização e amanhã a DIREC irá estabelecer o número de projetos a serem contemplados. Ainda 75 
com a palavra, informa que foram protocolados noventa manifestações de interesses de prefeituras da 76 
Bacia para a contratação do Plano Municipal de Saneamento. Na sequência, o Sr. Marcus Polignano diz que 77 
a próxima diretoria deve se preocupar em como viabilizar políticas de financiamento de projetos que vão 78 
além dos recursos da cobrança. Com a palavra, o presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São 79 
Francisco, Sr. Anivaldo Miranda explica que o que foi feito foi uma simples solicitação de manifestação de 80 
interesse em contratar o PMSB, informa que o comitê não possui recurso para abranger as 90 prefeituras 81 
interessadas. Será elaborado um sistema de critérios de priorização para seleção das prefeituras, acredita 82 
que serão escolhidos em torno de 20 a 25 municípios. Os demais não serão abandonados, esta demanda 83 
será remetida ao Conselho Gestor do Programa de Revitalização, liderado pelo Ministério do Meio 84 
Ambiente. Relata que o Tribunal de Contas da União solicitou que o CBHSF faça parte deste programa, a 85 
proposta encaminhada do CBHSF é que cinco membros do comitê - presidente e coordenadores das 86 
Câmaras Consultivas Regionais - façam parte deste conselho. Até o momento não obtiveram a resposta. A 87 
intenção é enviar uma carta a Presidência da República cobrando a resposta sobre a instalação do Conselho 88 
Gestor. Informa ainda, que amanhã na reunião da DIREC uma representante da SRHU irá apresentar o 89 
Termo de Referência do projeto Interáguas. A proposta é que as audiências públicas deste projeto sejam 90 
realizadas nas CCRs do São Francisco. Fala ainda que a DIREC tem uma proposta de resolução para dar 91 
moratória nos projetos de Recuperação Hidroambientais, pois o comitê já está com uma grande carteira de 92 
demandas de projetos. Na oportunidade, o Sr. Lessandro Gabriel diz que várias prefeituras da região do CBH 93 
Alto São Francisco encaminharam as manifestações de interesse e eles também estão buscando outros 94 
órgãos para tal financiamento. Os órgãos têm orientado a procurarem o comitê e a AGB Peixe Vivo. Sobre a 95 
questão da moratória dos projetos hidroambientais, acha que é prejudicial, pois muitos dos comitês estão 96 
passando por um momento de renovação e os novos serão impedidos de demandarem projetos. Sugere que 97 
os critérios sejam anuais. O Sr. Anivaldo Miranda esclarece que a rubrica no PAP para esta demanda já 98 
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estourou e que irão avaliar a questão, outros projetos poderão chegar através de outras vias. Ato contínuo, 99 
o coordenador da CCR Alto agradece a presença do Sr. Anivaldo Miranda e passa a palavra para o Sr. Marcus 100 
Vinícius Polignano que relata a expedição no Baixo São Francisco. Informa que a expedição foi realizada nos 101 
dias 10 a 14 de julho de 2013 e contou com a participação do Carlos Eduardo, Melchior, Luiz Carlos Fontes, 102 
Antenor, Avani e uma representante do estado da Bahia. Projeta em tela imagens da expedição que foi da 103 
foz em direção à Paulo Afonso. Fala que o mar está entrando no rio, o que está ocasionando a salinização do 104 
mesmo, prejudicando assim o abastecimento da região e modificando a biota local. Informa que a vazão de 105 
1.100 m

3 
é inviável. Relata sobre o grave problema do assoreamento, o que vem prejudicando a navegação, 106 

pesca e captação de água. Fala que a nova diretoria do comitê terá o papel fundamental na discussão do 107 
Pacto das Águas, reitera a necessidade de pactuar com os Estados e o setor energético, caso contrário, não 108 
haverá como salvar o rio São Francisco. Informa que ao final da expedição foi formalizada ao CBHSF, a 109 
criação de um Grupo de Estudos das Universidades da Bacia do São Francisco. Dando prosseguimento a 110 
reunião, o Sr. Antônio Eustáquio relata sobre a expedição no rio Paracatu. Diz que através do apoio do CREA 111 
serão produzidas revistas e um documentário a ser distribuído para todas as escolas da bacia do rio Paracatu 112 
e caso consigam apoio da COPASA também irão disponibilizar exemplares da revista para o CBHSF. Descreve 113 
algumas características da bacia. Projeta em tela fotografias da expedição que estão disponibilizadas no site 114 
do Movimento Verde de Paracatu. Após a apresentação, o Sr. Márcio Pedrosa passa a palavra para a Sra. 115 
Silvia Freedman para relatar sobre as Oficinas de Usos Múltiplos. Esta diz que também teve a oportunidade 116 
de participar de uma oficina como esta em 2003. Informa que o trabalho foi muito bom e o resultado foram 117 
três produtos que irão compor a revisão do Plano Decenal de Recursos Hídricos. O CBHSF deve se posicionar 118 
sobre a diminuição da vazão. Houve uma ampla participação. Na sequência, o Sr. Cláudio Pereira, 119 
coordenador da CCR Médio São Francisco diz que estas oficinas são muito importantes para trazer este 120 
assunto a discussão. Fala que as deliberações devem ter poder legal para todos os segmentos obedeçam aos 121 
usos múltiplos das águas da bacia. É necessário que o assunto sobre a Produção de Água e Pacto das Águas 122 
seja discutido, deve haver uma mobilização e articulação com todos os entes. Com a palavra, o Sr. Márcio 123 
Pedrosa, agradece a presença e colaboração do Sr. Cláudio Pereira. Dando continuidade a reunião, o mesmo 124 
coloca em discussão a posição de Minas Gerais na próxima Plenária do São Francisco. Com a palavra, o Sr. 125 
Wagner Soares diz que tem interesse em participar da nova diretoria do Comitê. O Sr. Márcio Pedrosa diz 126 
que também tem interesse em participar da nova diretoria do Comitê e acredita que o fortalecimento de 127 
Minas Gerais está acontecendo. Após discussões e pronunciamentos dos conselheiros, a CCR Alto SF define 128 
os representantes que serão indicados para compor a diretoria do CBHSF na gestão 2013/2017. Não 129 
havendo mais assuntos a tratar, o coordenador da CCR Alto SF, Márcio Pedrosa, encerrou a reunião da qual 130 
se lavrou a presente ata. 131 
 132 

Márcio Tadeu Pedrosa  133 
Coordenador CCR Alto SF 134 

 135 
ATA DE REUNIÃO APROVADA EM 08/10/2013. 136 


